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A empresária Sabrina 
Lano aprende a 

salgar o costelão, 
antes de levá-lo ao 

fogo. Abaixo, detalhe 
da picanha sendo 

preparada
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BETE DUARTE

ai um dos úl-
timos redutos 
masculinos no
Rio Grande 
do Sul. Um

grupo de 18 mulheres 
gaúchas está preparado
para quebrar a soberania
dos homens e assumir o
comando das churrasquei-
ras. Heresia na Capital do
Churrasco? Não. Elas têm
um certificado que com-

prova essa competência, 
conferido pelo Embaixa-
dor do Churrasco, Mauro 
Camargo, na conclusão 
de um curso montado
especialmente para elas. E
todas foram diplomadas 
com louvor. Ao contrário
de seus predecessores, 
nem deram muita impor-
tância ao chope, que ficou
esquecido nos copos, para 
que toda a atenção fosse
voltada ao preparo do pão
de alho, do salsichão, do

Curso 
realizado
na Capital 

formou
com louvor 

dezoito  
experts nos 

espetos

coraçãozinho de galinha,
do frango, do entrecot, da
picanha e até de um cos-
telão, macio de dar inveja 
aos assadores de respeito.

Os homens que se pre-
parem, elas agora estão
entendidas no assunto.
– Vamos ficar muito exi-
gentes – garantem, em
coro.

E vão mesmo. Estão 
prontas para criticar, ou
melhor ensinar, os que
fazem fogo no meio da
churrasqueira, diminuem
as labaredas do fogo jo-
gando água ou que ofe-
recem carne chamuscada. 
Detalhistas, aprenderam a 
fazer um churrasco perfei-
to e vão colocar em prá-
tica todo o conhecimento
adquirido. 

O professor Mauro, 
açougueiro por 14 anos
e consultor do Sebrae em
Empreendedorismo na
área de churrascarias, sen-
tiu na pele a cobrança que
está por vir. 
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Detalhe do entrecot 
suculento preparado 
pelas alunas de 
Mauro Camargo


